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(~*ABR CUc Constituinte: o urgente e o permanente QjãrupJ 
Há de reconhecer que os consti­

tuintes enfrentam uma dificuldade 
básica, que poderia ser definida co­
mo o conflito entre o urgente e o 
permanente. Expliquemos melhor: 
imaginava-se, nos tempos da campa­
nha eleitoral, quando o clima do País 
era outro — pois ainda subsistia a 
esperança onírica do Cruzado —, que 
tudo viria a concentrar-se no esforço 
da institucionalização político-jurí-
dica, da elaboração de um texto 
constitucional sólido, duradouro, 
que viesse a sedimentar em termos 
permanentes as instituições nacio­
nais, sob o regime do Estado de Di­
reito e da plena democracia repre­
sentativa. O anseio da sociedade bra­
sileira por uma nova Carta Magna, 
expressiva de nosso estágio de evolu-

* cão político-social e com base numa 
legítima representatividade popular, 
levava a crer que os senhores consti­
tuintes, tão logo empossados, se de­
dicariam tempo integral — ou quase 
isso, porque também são congressis­
tas — ao exercício conferido pela 
qualificação fundamental de seus 
mandatos, vale dizer, a do poder 
constituinte. 

Ocorreu, no entanto, que, no cur­
to período que medeou entre a elei­
ção e a posse dos constituintes, mu­
dou radicalmente o clima do País: 
afundamo-nos em uma crise econó­
mica sem precedentes, com a infla­
ção galopante, a recessão iminente e 
os efeitos da dívida externa gerando 
perplexidades irremovíveis — en­
quanto a imagem do governo da an­
tes chamada Nova República des-
pencou de vez, em face de um sem-
número de descaminhos e becos sem 
saída em que se lançou. Eis por que, 
para os constituintes, a expectativa 
da elaboração do permanente consti­
tucional foi atropelada pelo urgente 
da situação nacional. Há de reconhe­
cer, na verdade, que difícil é a con­
centração em temas institucionais, 
de sentido amplo, duradouro, perma­
nente, quando o País desce por um 
plano inclinado rumo ao imprevisí­
vel — sem saber como pagar suas 
contas de curto prazo. 

Este é um ponto — e refere-se a 
dificuldades reais que enfrentam os 
constituintes. Não resta dúvida, to­
davia, de que os senhores constituin­
tes se demonstram alheados do pró­

prio conflito básico qfe os*àteta (em 
termos do urgente e do permanente), 
pois mais empenhados estão em 
"conflitos" de outra ordem, menores, 
pequenos — senão mesquinhos —, 
que dizem respeito a questiúnculas 
interpartidárias (e interfacções) ob-
jetivando, sobretudo, posições de 
poder. 

Por outro lado, apesar de renova­
do em 60% de seus membros, o Parla­
mento federal — todo ele constituin­
te — repete os velhos vícios: o dos 
plenários vazios, o da lentidão dos 
trabalhos — e cumprimento das eta­
pas —, o do tempo desperdiçado em 
discussões sem nenhuma importân­
cia, em rixas partidárias e em esté­
reis debates "regimentais". Nas sex-
tas-feiras —como sempre—os depu­
tados e senadores já partem em re­
voada para seus respectivos Esta­
dos; as sessões são frequentemente 
iniciadas sem o quórum mínimo de 
94 presentes. Com tantos problemas 
e "conflitos" para resolver, os consti­
tuintes —no que repetem exatamen-
te o comportamento de seus colegas 
parlamentares de legislaturas passa­
das —• não têm muitas dificuldades 

em chegar a um "consenso" apenas 
quando o assunto em pauta é a majo­
ração de seus próprios subsídios... 

No fundo, tal comportamento — 
fundamentalmente displicente e 
omisso — não é de surpreender, 
quando sabemos que o estilo de dire-
ção tanto da Constituinte quanto do 
Congresso é o mesmo: pois quem es­
tá no topo de todos os trabalhos não 
é a mesma figura que tanto contem­
porizou com os jetons percebidos 
sem trabalho, com as fraudes dos 
"pianistas" nas votações (jamais pu­
nidas) e com tantos outros vícios que 
fizeram do Congresso anterior um 
dos mais desprestigiados da história 
do País? O que surpreende, na verda­
de, é a rapidez com que os novos 
congressistas, iniciando seus primei­
ros mandatos, passaram a ter com­
portamento tão semelhante ao dos 
seus colegas veteranos. 

A perdurar o atual ritmo de tra­
balho e o atual comportamento dos 
constituintes, nada leva a crer que 
possam contribuir para a solução 
dos problemas urgentes do País, tão 
cedo; muito menos dos perma­
nentes... 


